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INTRODUÇÃO 
 
Há um interesse crescente no uso de ​smartphones ​para viabilizar intervenções           
nutricionais e coletar dados sobre consumo alimentar. Novas tecnologias oferecem          
oportunidade a nutricionistas e profissionais de saúde para avaliar em detalhes o            
consumo de alimentos e nutrientes a custos acessíveis e em tempo real [1].             
Nesse cenário, este trabalho teve como objetivo desenvolver uma aplicação móvel           
para o controle de saúde física e alimentar de pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2.               
Trata-se de um aplicativo, em forma de questionário, que auxilia o profissional de             
saúde a verificar parâmetros físicos e nutricionais de pacientes que necessitam de            
cálculos prévios para serem examinados. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Para o desenvolvimento do aplicativo móvel Diabetes Food Control 2, utilizou-se o            
framework ​de desenvolvimento Ionic versão 3 [2], que tem como base de            
implementação as linguagens de apresentação e estruturação de conteúdo ​HiperText          
Markup Language (HTML) versão 5 e Cascading Style Sheets (CSS) versão 3,            
juntamente a linguagem de programação orientada a objetos Typescript. Esse          
framework facilita a criação de aplicativos móveis híbridos, ou seja, aplicativos que,            
com uma única codificação, podem ser gerados para mais de uma plataforma, como             
Android e iOS. 
 



 
 
 
O aplicativo Diabetes Food Control 2 é um aplicativo voltado à saúde e destina-se a               
avaliação do consumo alimentar de pacientes com Diabetes Mellitus Tipo 2. Teve            
como fundamento o Formulário de Marcadores do Consumo Alimentar proposto pelo           
SISVAN (Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional) [3]. Esse formulário identifica a            
frequência de consumo de alguns alimentos e bebidas nos últimos 7 dias por meio de               
10 questões sobre a frequência habitual do paciente consumir alguns alimentos e            
bebidas. 
 
O questionário dentro do aplicativo foi dividido em oito etapas correlatas [4]. O             
questionário inicia pela etapa de identificação do paciente, com os dados de email,             
cidade, sexo, data de nascimento, nome e comorbidades. Na etapa posterior, são            
registrados dados da avaliação bioquímica, correspondendo a glicemia capilar de jejum           
e a hemoglobina glicada. Após, efetua-se a avaliação antropométrica, com campos de            
peso, altura, circunferência da cintura e circunferência do quadril. Em seguida, está a             
etapa de dados sociodemográficos, história clínica e nutricional e estilo de vida do             
paciente, com perguntas sobre tratamento de hipertensão, tratamento de Diabetes,          
orientações médicas, histórico de acompanhamento nutricional e atividades físicas.         
Depois, há a etapa de verificação de hábitos relacionados às principais refeições, como             
o tipo de gordura utilizada para cozinhar e o hábito de adicionar sal aos pratos já                
servidos. A última etapa avalia marcadores do consumo alimentar, com dados           
relacionados a quantidade de dias em que a pessoa consumiu determinados alimentos            
e bebidas. Entre esses, estão saladas cruas, legumes e verduras, frutas frescas, feijão,             
leite e derivados, batata frita e salgados fritos, hambúrguer e embutidos, bolachas            
doces, bolachas salgadas e bebidas açucaradas.  
 
Ao final do questionário, o aplicativo exibe um relatório com a adequação ou nível              
saudável para cada resposta sobre o paciente, conforme valores de referência da            
literatura. O relatório pode ser conferido pelo paciente e também pode ser utilizado             
por um profissional de saúde. Os dados ficam salvos em um serviço de banco de dados                
Firebase [5] para posterior tratamento e verificação.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
O aplicativo Diabetes Food Control 2 pode simplificar o processo de concepção de             
dados e mostra-se eficaz para fazer a elicitação e geração de informações relacionados             
ao consumo alimentar, saúde e o estilo de vida de pacientes com Diabetes Mellitus              
Tipo 2. Como trabalhos futuros, pretende-se criar uma versão simplificada para que            
possa ser disponibilizada a profissionais de saúde que queiram utilizá-la. 
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ANEXOS: ​Capturas de tela do aplicativo. 
 

 

 


